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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Benjamin Carter sentou-se na cadeira de couro, num canto do clube exclusivo. No ambiente silencioso e privado, a claridade amarelada dos candeeiros e das velas aumentava a sensação de privacidade. Vindo de outro canto da sala, o fumo dos charutos espalhava o seu aroma e tornava a luz ainda mais difusa.

			O clube garantia absoluta discrição. Fora por isso que o escolhera. Ben observou cada um dos três homens que, a seu pedido, estavam sentados à mesa com ele.

			O xeique Zayn Al-Ghamdi, governante de um reino rico em petróleo e minerais no deserto, detentor de uma fortuna incalculável e de poder absoluto.

			Dante Mancini, magnata italiano do ramo da energia renovável, que, além de charme e beleza, possuía uma inteligência extrema, astúcia nos negócios e uma língua cáustica e destrutiva, como Ben descobrira durante uma negociação particularmente amarga, alguns anos antes. Naquele instante, Dante não exercia o seu charme: observava-o com hostilidade.

			E, por fim, Xander Trakas, milionário grego, presidente de uma multinacional de artigos de luxo, tão eficaz quanto indiferente, com uma expressão impassível. Uma vez, Ben dissera-lhe que, apesar de ser improvável, caso ele perdesse a sua fortuna poderia recuperá-la a jogar póquer.

			Ben podia não comandar um reino ou metade da Europa, mas dominava Manhattan, com as suas enormes gruas e as escavações que fazia para assentar as fundações de edifícios novos e extremamente arrojados.

			A tensão em volta da mesa era palpável. Todos eles tinham sido rivais por tanto tempo que estar ali sentado parecia-lhe absurdo. O que começara com pequenas infrações durante negociações, transformara-se, ao longo dos anos, numa guerra em que cada um encarava os outros como inimigos a serem vencidos e eliminados. O único problema é que todos eram igualmente implacáveis e teimosos. Resultado: uma série de tensos e contínuos embates.

			Ben percebeu que Dante Mancini estava a ponto de explodir e decidiu quebrar o gelo.

			– Agradeço-vos por terem vindo.

			O xeique Zayn Al-Ghamdi encarou-o duramente.

			– Eu não gosto de ser convocado como se fosse uma criança teimosa, Carter.

			– E, no entanto, vieste. – Ben olhou em redor da mesa. – Vieram todos.

			– E o prémio por dizer o óbvio vai para… Benjamin Carter! – disse Dante Mancini, erguendo o copo na direção de Ben, antes de bebê-lo de um gole e fazer um sinal para o empregado quando reparou que Ben o encarava – Tentado a beber algo mais forte do que água, Carter?

			Ben resistiu à provocação. Era o único que não estava a beber o melhor uísque escocês.

			– Senhores, por mais divertido que tenha sido competir com cada um de vocês durante a última década, acho que chegou a hora de pararmos de dar motivos à imprensa para nos atirarem uns contra os outros.

			Xander Trakas olhou para eles e suspirou.

			– Ele tem razão. Tornámo-nos alvos da imprensa. O que começou com rumores publicados pelo maldito Celebrity Spy! transformou-se num problema. Apesar de sermos responsáveis pelas histórias publicadas nos jornais sensacionalistas, por absoluta negligência dos nossos relações-públicas, os boatos sobre excessos, aventuras amorosas e, mais grave, sobre as constantes faltas ao trabalho, têm sido seriamente prejudiciais. – A expressão do magnata grego demonstrava o seu desagrado. – Quando eu passo as noites a trabalhar e eles dizem que eu andei na farra, fico furioso. Na semana passada, perdi um contrato lucrativo por duvidarem da minha competência. Isto já foi longe demais.

			Dante Mancini concordou com um grunhido.

			– Eu estou quase a perder um contrato porque eles preferem alguém que tenha «valores familiares», seja lá o que for que isso quer dizer… – E bebeu um grande gole de uísque.

			O facto de Dante Mancini e Xander concordarem mostrou a Ben que ele acertara ao convocar aquela reunião e, também, que estavam todos perante uma verdadeira ameaça.

			– Estamos a ser reduzidos a caricaturas. O exagero a respeito das nossas aventuras pessoais está a tornar-se demasiado prejudicial para ser ignorado. Eu aguento entrar numa obra e ouvir as piadas dos trabalhadores sobre um caso amoroso mas, quando os boatos e as insinuações começam a afetar a minha reputação profissional e o preço das ações, a coisa torna-se inaceitável.

			Trakas lançou-lhe um olhar irónico.

			– Não estás a querer dizer que a tua ex-amante inventou tudo, pois não, Carter?

			Ben agitou-se na cadeira, lembrando-se do título: «O implacável construtor também é implacável na cama!»

			– A história era tão verdadeira quanto o teu infame livrinho preto com os nomes e telefones das mulheres mais belas do mundo! É como diz o provérbio, Trakas: águas paradas, cautela com elas.

			Trakas fez uma careta e Mancini escarneceu:

			– Como se o Trakas tivesse o monopólio das mulheres mais bonitas. Todos sabem que eu…

			– Se já encerrámos a maldita competição, talvez seja melhor discutirmos uma maneira de sairmos desta confusão – interrompeu uma voz fria. – Eu concordo com o Carter. Isto já foi longe demais. Estes boatos não estão a afetar apenas a confiança na minha liderança, mas também os meus negócios. Estão até a afetar a hipótese da minha irmã se casar com quem deseja. O que é inaceitável.

			Os três voltaram-se para o xeique Zayn Al-Ghamdi. A meia-luz acentuava os belos traços do seu rosto. Todos vestiam smokings pretos impecáveis, tirando Mancini, que usava um casaco branco e tinha o nó da gravata desapertado, o que fez com que Ben se lembrasse do evento no qual tinham acabado de participar.

			– Não se trata apenas de negócios e das nossas famílias.

			– O que queres dizer? – perguntou Mancini, franzindo as sobrancelhas.

			– A diretora da associação de beneficência informou-me que, se o furor da imprensa não acalmar, ela não poderá continuar a aceitar-nos como patronos. Ela reparou que a publicidade negativa fez com que a venda de convites diminuísse e que muitas pessoas não comparecessem.

			Mancini praguejou em italiano. O xeique ficou pensativo.

			– Foi por isso que nos chamaste para esta reunião?

			– Acho que todos concordamos que a última coisa que queremos é que a instituição de solidariedade social seja prejudicada por nossa causa – disse Ben.

			A instituição em questão era o único elo entre eles, além da acirrada competição nos negócios. O evento anual para arrecadar fundos era o momento em que eles se reuniam, sendo alvo de muito interesse por parte dos jornalistas.

			A Fundação Hope dava assistência a crianças necessitadas que demonstrassem aptidão para se tornarem empreendedores.

			– O Carter tem razão – disse Dante. – Não podemos prejudicar a instituição.

			Pela primeira vez, Ben experimentou a sensação de companheirismo. Todos eles se importavam com a mesma questão, o que, para ele, era um pouco desconcertante, já que há muito se habituara a safar-se sozinho. Mas não foi algo desagradável: era como se o tivessem aliviado de um pouco do peso nos ombros.

			– E então, qual é a solução? – perguntou o xeique Zayn.

			– Penso que, como eu, vocês consultaram os vossos advogados e concluíram que processar o Celebrity Spy! só iria provocar mais publicidade.

			Todos concordaram.

			– Emitir desmentidos não iria adiantar. Já passámos desse ponto. Pareceria que estamos a tentar defender-nos. – Ben suspirou. – A única solução é demonstrarmos, a longo prazo, que estamos a agir com total correção. Caso contrário, eles irão cavar mais fundo e não vai funcionar. No meu caso, garanto que não quero provocar maiores investigações.

			Dante franziu os olhos.

			– Não queres que se lembrem que a tua história de como foste da miséria à riqueza não está lá muito bem contada?

			Ben irritou-se.

			– Eu nunca escondi as minhas origens, Mancini. Só não quero desenterrar o passado, assim como tu também não deves querer que os holofotes recaiam sobre a história da tua família.

			– Touché, Carter – disse Mancini, erguendo o copo.

			O xeique Zayn interrompeu-os secamente.

			– Creio que, independentemente dos motivos de cada um, todos preferimos não atrair mais as atenções.

			Ben percebeu que Xander Trakas se agitava, certamente lembrando-se dos seus próprios esqueletos no armário.

			Todos se calaram por alguns minutos, até o xeique romper o silêncio.

			– Eu concordo com o Carter: a única solução é apagar as manchas das nossas vidas. Por mais que eu venha tentando evitá-lo, sei que a única forma de restaurar a confiança do meu povo seria um casamento conveniente e um herdeiro para o trono.

			Ben percebeu que todos estremeceram e admitiu com relutância:

			– Depois de conversar com o meu relações-públicas e o meu advogado, cheguei à mesma conclusão.

			– Casamento? – exclamou Dante, horrorizado. – Seria necessário tomarmos realmente uma atitude tão drástica?

			– Até eu vejo vantagens em casar-me com alguém adequado. A nossa credibilidade seria restaurada e a imprensa deixar-nos-ia em paz. Também nos devolveria a confiança. Já me vi em situações em que o interesse das esposas de clientes era tão óbvia que despertava a ira dos maridos. É só uma questão de tempo até eu perder um contrato por causa de ciúmes ou, pior, pela suposição de que algo aconteceu. – Ben olhou em volta. – Estamos a ser vistos como uma ameaça, em mais de um sentido. Isso não é bom.

			Dante ficou irritado.

			– Disseste «alguém adequado». O que é isso? Existe alguma mulher adequada?

			O xeique Zayn respondeu com a confiança de um homem que vinha de uma cultura na qual os casamentos arranjados eram comuns.

			– Claro que existe. Uma mulher que se sinta feliz em complementar a tua vida… que seja discreta e, acima de tudo, leal.

			Dante arqueou uma sobrancelha.

			– E então, génio, onde se encontra tal modelo de virtude?

			Fez-se silêncio e Ben receou que Dante tivesse ido longe demais. O xeique Zayn governava um reino e estava habituado a ser tratado com mais respeito.

			Mas o xeique soltou uma gargalhada.

			– Vocês sabem o quanto me sinto revigorado quando alguém fala comigo assim?

			A tensão que se instalara, desde que se tinham sentado, diminuiu sensivelmente.

			Dante sorriu e ergueu o copo na direção do xeique.

			– Se tu concordares em discutirmos formas de energia alternativa, vou desrespeitar-te o quanto quiseres.

			– Vou pensar nisso – disse o xeique com bom humor.

			Ben interrompeu-os.

			– Por mais agradável que seja a trégua nas hostilidades, se concordamos que apresentar uma imagem mais estável é a melhor maneira de lidarmos com a situação, teremos de concentrar-nos em encontrar mulheres dispostas a casarem-se rápida e convenientemente. Mulheres em quem, como disse o xeique Zayn, possamos confiar, e que sejam discretas. Leais.

			Dante Mancini tornou-se sombrio.

			– Seria mais fácil encontrar um duende montado num unicórnio na Quinta Avenida.

			Todos ficaram pensativos por alguns segundos, até Xander Trakas declarar calmamente:

			– Eu conheço uma pessoa.

			Todos olharam para Xander, que se mantivera estranhamente calado, até àquele momento.

			– Quem? – perguntou Ben.

			– Uma mulher. Ela dirige uma agência de encontros muito discreta, voltada para pessoas como nós. Ela conhece bem o nosso mundo e…

			– Quem é ela? – perguntou Dante. – Uma ex-namorada?

			Xander voltou-se para ele, deixando a sua indiferença de lado.

			– Isso não é da tua conta, Mancini. Acredita quando digo que, se há alguém que pode apresentar-nos às mulheres certas, é ela.

			Dante fez um gesto para acalmá-lo.

			– Muito bem… não precisas irritar-te.

			Ben voltou-se para o xeique.

			– E então?

			O xeique pareceu não gostar da ideia, mas por fim concordou.

			– Acho que pode ser a melhor solução. Se vamos fazer isso, o tempo é fundamental… para todos nós.

			– Está certo – concordou Dante com relutância. – Eu vou guardar o número dela, mas não prometo nada.

			Tentando ignorar a sensação de estar a ser sufocado, Ben deu o telemóvel a Xander.

			– Marca o número. Pretendo falar com ela na semana que vem.

			Enquanto isso, o xeique Zayn inclinava-se sobre a mesa, bem-humorado.

			– Sabem que já me esqueci do que nos levou a nos virarmos uns contra os outros…?

			Ben sorriu.

			– Acho que gostamos demasiado de sermos adversários para desistirmos disso agora.

			Xander colocou o telemóvel de Ben sobre a mesa e pegou no copo.

			– Talvez esteja na altura de admitirmos que fomos todos vencidos em nome de uma vitória maior. Restaurar as nossas reputações será restaurar a confiança nos nossos negócios e nas nossas margens de lucro. Porque sabemos que isso é o mais importante.

			Dante Mancini ergueu o copo.

			– Um brinde ao começo de uma bela amizade, senhores.

			Ben observou cada um deles e pensou que, apesar do tom irónico de Mancini, algo havia mudado naquela noite. Aqueles homens já não eram inimigos. Eram aliados e, sim, talvez até amigos.

			Ele ergueu o copo para fazer o brinde. Agora, nada iria meter-se nos seus caminhos. Nem mesmo as mulheres que seriam as suas esposas por conveniência.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			De costas para a janela do escritório com vista para o centro de Manhattan, onde ele costumava parar para apreciar as suas enormes gruas espalhadas pela cidade, Ben mantinha os braços cruzados, numa postura defensiva.

			– Creio que é tudo.

			Sentiu vontade de perguntar-lhe ela se não queria saber a cor das cuecas que ele estava a usar.

			A mulher sentada do outro lado da sua secretária limitou-se a observar secamente:

			– Não gosta de responder a perguntas pessoais, pois não?

			Ele fez um sorriso forçado.

			– O que lhe deu essa impressão?

			Elizabeth Young, a casamenteira, agitou os ombros e digitou algo no tablet.

			– O facto de você parecer querer saltar pela janela.

			Ben fez uma careta e voltou à sua secretária. A cada pergunta feita por ela, desde a inofensiva «Onde gosta de passar as férias?» até às mais irritantes, como «O que espera de uma relação?», ele distanciava-se um pouco mais. Por mais que reconhecesse a necessidade de arranjar uma esposa conveniente, cruzar o abismo existente entre aventuras sem compromisso com lindas mulheres e uma relação estável causava-lhe calafrios.

			Depois de ter testemunhado a destruição do casamento dos pais, que se desmoronou como um castelo de cartas ao primeiro sinal de problemas, Ben nunca alimentou ilusões sobre o casamento.

			A casamenteira tinha razão: se ele pudesse, teria saltado pela janela.

			Enquanto praguejava intimamente, ele sentou-se. Quem tivera aquela ideia? Xander Trakas. Lembrando-se da reação do jovem grego, quando Mancini lhe perguntou se aquela mulher seria uma das suas ex-namoradas, Ben analisou a esbelta e elegante loura sentada do outro lado da secretária.

			O cabelo, aparentemente ondulado, estava preso num coque. Casualmente vestida, mas elegante, usava umas calças clássicas, blusa e casaco justo de couro macio. Emanava estilo e sofisticação e – ele era obrigado a admiti-lo – discrição e profissionalismo. Xander tinha razão.

			Enquanto ela o encarava, Ben notou que os seus olhos tinham um inusitado tom de âmbar e analisou a reação que ela lhe suscitava. Nenhuma. Ele concluiu que isso era bom: a última coisa de que precisava era de envolver-se com alguém que realmente desejasse. Isso fê-lo lembrar-se do motivo pelo qual ela estava ali.

			– Então, agora que já desbravou cada detalhe da minha alma, quem escolheria como minha parceira ideal?

			Ele viu o cinismo cintilar nos olhos dela, enquanto ela sorria.

			– Ah, não se preocupe – disse Elizabeth. – Eu não tenho ilusões. Sei que só me disse o que queria. Conheço muito bem os homens como o senhor. É por isso que sou boa no que faço.

			Ben dominou o impulso de perguntar-lhe o que ela queria dizer com «homens como o senhor». Ele apoiou o queixo nas mãos e admirou-a por não se deixar intimidar por ele.

			– Você foi-me recomendada pelo Xander Trakas.

			E, de repente, ela pareceu hesitar, tal como ocorrera a Xander no clube, uma semana atrás.

			– Eu tenho vários contatos. Ele é um deles.

			Ben percebeu que tinha tocado num ponto sensível e ficou intrigado, mas manteve-se focado.

			– Esqueça o que eu disse. Então, já tem alguém em mente?

			Ela depositou o tablet na secretária e empurrou-o na direção dele.

			– Existem algumas possibilidades. Dê uma olhadela e veja se alguém lhe agrada.

			Ben agarrou o tablet e deslizou o dedo pelo ecrã, analisando as fotos e os perfis de belas mulheres, evidentemente bem-sucedidas. Uma advogada de direitos humanos, a presidente de uma empresa de software, uma intérprete da ONU, uma supermodelo… Mas nenhuma o atraía. Ele ia devolver o tablet, quando uma última foto apareceu e o deixou estático.

			Olhou para a foto da rapariga, fascinado. O seu cabelo castanho, à altura dos ombros, esvoaçava ao vento. Ela sorria para a câmara, formando duas covinhas no rosto. Maçãs do rosto altas e uma boca sensual. Olhos azuis, com longas pestanas. Transmitia inocência e, ao mesmo tempo, sensualidade. Era perfeita e tinha uma beleza radiante.

			Por um instante, Ben sentiu dificuldade em respirar. Também tinha a impressão de conhecê-la. Elizabeth reparou no seu interesse.

			– Ah, é a Julianna Ford. Linda, não é? É inglesa e mora em Londres. Isso poderá ser um problema. Mas, por sorte, esta semana está em Nova Iorque, para um evento de beneficência.

			– Ford? Ela é filha do Louis Ford?

			– Conhece-lo?

			Ben voltou a olhar para a foto, antes de devolver o tablet.

			– Já ouvi falar nela. Conheci o pai há alguns anos e tentei convencê-lo a vender-me a empresa. Ele mencionou-a e vi-a em algumas fotos espalhadas pela casa, mas não a reconheci.

			Ele tentou lembrar-se. Ela estivera de férias… a esquiar? Um comentário feito pelo pai só reforçou a impressão de que ela era a filha única mimada de um milionário.

			Ben já tinha percebido que, em Londres, os ricos conviviam com a realeza e com os excessos. E ele odiava isso. Lembrava-o de que, se o seu pai não tivesse sido tão corrupto, ele também ainda pertenceria àquele mundo. Levaria uma vida alienada, sem perceber a dura realidade que o fez ser o que era hoje. Um homem que não devia satisfações a ninguém e cujo estrondoso sucesso estava tão bem enraizado que ele nunca teria o mesmo destino dos seus pais: ficar à mercê de mercados voláteis, sem um investimento sólido que os protegesse.

			Ben afastou as recordações dolorosas e concentrou-se na casamenteira. E no futuro. O que ela estava a oferecer-lhe era uma oportunidade imperdível. O logo da Construtora Ford, com o nome escrito a preto sobre um fundo verde-escuro, estava espalhado por todos os estaleiros de obras de Inglaterra.

			Ele sabia a importância de fincar um pé na Europa, comprando uma das suas empresas mais respeitadas mas, apesar dos boatos sobre as suas condições de saúde, Louis Ford recusava-se a vendê-la. De repente, Ben chegou à conclusão de que, ultimamente, Ford andava desaparecido.

			E, agora, a sua filha estava ali, à procura de um namorado.

			Ben percebeu que Julianna Ford representava a solução para os seus problemas. Se ele iria dar um sério passo e comprometer-se com uma mulher para salvar a sua reputação e a sua empresa, porque não fazer um casamento que lhe permitisse expandir os seus negócios? Se ela concordasse casar com ele, o seu império iria estender-se pela Europa e ele atingiria o cume que se propusera alcançar. E com uma linda esposa ao seu lado.

			Ele olhou para Elizabeht e sentiu uma deliciosa antecipação.

			– Ela é a única que quero conhecer. Marque um encontro.

			 

			 

			Lia Ford mal conseguia controlar a raiva. Os saltos dos seus sapatos batiam na calçada de Manhattan como se acompanhassem o sobe e desce do seu humor volátil.

			Primeiro, tinha ficado furiosa com o pai por meter-se na sua vida, ainda que com boas intenções. Depois, zangou-se com a secretária dele, que criara um perfil dela na Leviathan Solutions. Indignou-se com a foto enviada à agência, tirada num momento em que o seu pai a apanhara desprevenida, durante um passeio de veleiro. Era uma recordação demasiado pessoal para um site de relações!

			Como a sede da Leviathan ficava em Manhattan, naquela manhã ela foi até ao escritório de Elizabeth Young, depois do seu pai lhe ter telefonado contando o que tinha feito.

			– Viste o que fiz por ti, querida? Agora, só precisas de encontrar um homem simpático!

			Lia resolveu exigir que o seu perfil fosse removido, mas foi informada de que já havia alguém interessado em conhecê-la.

			E Elizabeth Young surpreendeu-a. Ela não sabia o que esperar… Mas, certamente, não esperava ver uma casamenteira de milionários tão bonita, mais ou menos da sua idade e com o mesmo estilo de elegância despojada que tanto lhe agradava.

			Apesar de perceber a sua relutância em concordar com o encontro, Elizabeth convenceu-a a dar uma hipótese ao pretendente. E depois mostrou-lhe uma foto do homem em questão.

			Lia passou alguns segundos fixada naqueles olhos azuis penetrantes e nos traços fortes do belo rosto masculino. Com o seu cabelo espesso e escuro, ele exalava segurança e virilidade. Era exatamente o tipo de homem que ela evitava, porque aquele tipo de personalidade fazia com que as suas fraquezas aflorassem. E lembrava-lhe outra pessoa com personalidade confiante, que não tivera tempo para lidar com a sua natural timidez: a sua mãe, que a abandonara a ela e ao seu pai, quando Lia tinha apenas 10 anos.

			E, no entanto, ao ver tamanha masculinidade estampada no retrato, ela sentiu-se tão consciente da sua feminilidade que chegava a ser desagradável. Não estava interessada em namoros. No passado, já tinha tentado agradar ao pai, aceitando um noivado. Mas tudo acabara numa tremenda humilhação, quando ela apareceu inesperadamente no escritório do noivo e o surpreendeu com a cabeça enterrada entre as pernas da secretária que, deitada sobre a mesa, lhe agarrava o cabelo e gemia.

			– Tu és frígida, Lia – dir-lhe-ia ele depois. – Não posso casar com uma mulher que não gosta de sexo!

			A experiência apenas servira para torná-la mais insegura e, desde então, decidira concentrar-se na sua carreira e provar ao pai que podia ser independente. Infelizmente, a doença do pai exigia que ela passasse mais tempo a cuidar dos negócios da família do que das suas ambições…

			Elizabeth Young fê-la voltar à realidade ao revelar a identidade do homem misterioso. Lia reconheceu o nome e franziu os olhos.

			– Benjamin Carter? Da Construtora Carter?

			– Sim. Ele disse que já tinha ouvido falar de ti, mas que não te conhecia. Penso que ele fez negócios com o teu pai há algum tempo.

			O instinto de proteção de Lia despertou. Há dois anos, Benjamim Carter fora a Londres para tentar comprar a empresa da sua família. O pai recusara a generosa oferta mas, depois disso, a sua saúde, sempre delicada e particularmente abalada por uma pneumonia recente, piorara.

			Se ela se tivesse encontrado com Benjamin Carter, decerto o teria mandado para o inferno e poupado o seu pai. Mas Louis Ford era tão orgulhoso que teria morrido antes de deixar que alguém soubesse o quanto estava fragilizado. Principalmente alguém como o magnata americano da construção, que ele costumava descrever como «formidável».

			E, agora, Benjamin Carter queria encontrar-se com ela? Se aquilo era coincidência, ela era a Cinderela.

			Lia parou no cruzamento e tentou acalmar-se. Poderia ter mandado Elizabeth Young dizer a Benjamin Carter que não estava disponível para um encontro, mas sentia a necessidade de dizer-lhe pessoalmente que não seria um meio para ele conseguir chegar ao pai dela.

			Do outro lado da rua, o majestoso Hotel Algonquin erguia-se nos céus. Os dois iriam encontrar-se no fascinante Bar Algonquin. E ela agora só conseguia pensar no belo rosto e nos olhos azuis do homem. Sentia-se ansiosa e imaginava se ele seria alto e forte.

			O semáforo de peões ficou verde e Lia atravessou a rua, tentando convencer-se de que, pessoalmente, Benjamin Carter seria uma deceção. Não que ela pretendesse demorar tanto tempo a conhecê-lo. Não iria perder tempo, dizendo-lhe logo que…

			Paff!

			Os pensamentos de Lia evaporaram-se quando ela chocou contra o que pensou ser uma parede, do lado de fora do hotel. Tentou recuperar o fôlego e percebeu que a tal parede era um homem muito alto e viril. Forte. Com olhos azuis penetrantes.

			Lia percebeu que era Benjamin Carter e que ele, em pessoa, não era uma deceção. Pelo contrário. Ele era… melhor. Ele sorriu e ela reparou nos seus lábios sensuais.

			– Sinto muito. Não imaginava conhecer-te numa colisão. Vi que atravessavas a rua, reconheci-te pela foto e pensei esperar-te. Sentes-te bem?

			A voz dele era aveludada e grave o suficiente para atingi-la fisicamente. Lia sentiu-se tola e atribuiu o facto ao impacto e à falta de fôlego.

			– Eu estou bem.

			Ficou tão preocupada com o encontro que acabou por abalroá-lo. De repente, Lia percebeu que, para equilibrar-se, segurara-se aos braços dele. Sentiu os seus bíceps através do sobretudo e recolheu as mãos bruscamente.

			Ele ficou a olhar para ela por longo tempo e, então, recuou e indicou a porta.

			– Primeiro, as senhoras.

			Irritada por ter perdido literalmente a respiração, Lia não teve escolha, a não ser passar pela porta que o porteiro mantinha aberta, enquanto o ouvia dizer:

			– Seja bem-vindo, Sr. Carter.

			– Obrigado, Tom. É um prazer estar de volta.

			Lia sentiu vontade de franzir a testa ao ouvir a resposta tranquila. O seu primeiro encontro com ele não lhe lembrava nada de suave. Fez com que ela pensasse em coisas perturbadoras. Grande, forte, poderoso. Inabalável.

			Ele estava atrás dela e Lia podia sentir o seu perfume: subtil e tão masculino quanto ele.

			O chefe de mesa veio recebê-los na entrada do bar e chamou um funcionário para recolher os casacos. Lia tentou esclarecer que não iria demorar mas, antes de poder dizer alguma coisa, já os conduziam até a uma mesa num canto discreto.

			Admitindo que deveria ao menos explicar-se àquele homem, ela sentou-se no banco junto à parede, enquanto ele se acomodava do outro lado da mesa. Lia respirou fundo, rezando para recuperar o equilíbrio depois do impacto.

			Agora que ele despira o casaco, ela notava que ele vestia um fato de três peças e usava uma gravata cinzenta. Sentindo uma onda de calor, percebeu que, apesar da aparência polida, aquele homem tinha algo de perigoso e selvagem, que podia ser percebido pela maneira como os seus músculos pressionavam o casaco. Como se ele fosse mais um guerreiro do que um civilizado homem de negócios.

			Lia sentiu uma pontada de pânico e começou a falar.

			– Ouça, Sr. Carter…

			Calou-se quando ele estendeu a mão e sorriu, fazendo-a olhar para a sua boca. O lábio inferior era um pouco mais volumoso do que o superior, eliminando qualquer traço de delicadeza e dando-lhe um ar sensual que a atraía de um modo como nenhum homem antes. Definitivamente, não como o seu ex-noivo.

			– Desculpe, não me apresentei devidamente. Eu sou o Benjamin Carter.

			Uma vida cheia de lições de boas maneiras, dadas pelo pai e por escolas exclusivas, impedia-a de ignorar a mão que ele estendia. Lia apertou-a e o primeiro detalhe que percebeu foi que ela era áspera, o que reforçava a impressão de que ele era menos polido do que aparentava.

			Ela sentiu um latejar entre as coxas. A sua parte mais íntima reagia ao contato da mão dele e de uma maneira tão forte que ela teve de comprimir as coxas com força.

			– Eu sou a Julianna. Julianna Ford.

			 

			 

			Enquanto aqueles dedos delicados apertavam os seus, Ben só conseguia pensar em como se sentiria quando músculos mais íntimos se contraíssem em volta de uma parte mais sensível do seu corpo. Quando aquele corpo curvilíneo colidiu com o seu, ele percebeu que nunca tinha sentido uma reação tão imediata a uma mulher.

			Ele viu-a do outro lado da rua, com uma expressão decidida e uma ruga entre as sobrancelhas. E, quando as suas longas pernas tinham começado a percorrer a distância que havia entre eles, ficou tão fascinado por ela que não conseguiu mover-se.

			E ela aterrou em cima dele.

			Ele ainda podia sentir a pressão dos seus seios contra o peito. Assim que os seus corpos entraram em contato, o desejo lançou adrenalina por todo o seu organismo. E a reação não fora unilateral: tinha-lhe acontecido o mesmo a ela. Lia arregalara os olhos, corara e agarrara-o pelos braços. Bastaria ter inclinado um pouco a cabeça para apossar-se da sua boca tentadora.

			E, agora, ele estava tão absorvido pelos seus olhos azuis, cabelo castanho, pele cor de marfim e uma boca tão docemente desenhada, que teve que esforçar-se para não devorá-la ali mesmo.

			Ela era linda. Perfeita.

			E estava a tentar libertar a mão que ele segurava. A contragosto, Ben soltou-a.

			Chegou um empregado de mesa para saber o que queriam beber. Julianna parecia confusa, mas acabou por pedir um bourbon com gelo. Ele pediu água com gás.

			Novamente sozinhos, Ben tentou ignorar a sensualidade dela.

			– Obrigado por teres aceitado encontrar-te comigo.

			Ela olhou para ele e Ben sentiu o sangue descer e excitar-lhe a carne. Ele amaldiçoou aquela onda de hormonas. Não que ela estivesse a usar algo provocante. Apenas uma blusa clara abotoada até ao pescoço e uma saia lápis escura. Maquilhagem e joias discretas. Saltos altos. Clássica. Elegante. Mas, para a sua libido, era como se ela estivesse nua.

			– Oiça… – disse ela, calando-se ao ver o empregado voltar com as bebidas.
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